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Formado pela Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas da Universidade de 
São Paulo professor Antônio Delfim Netto obteve o título de doutor em 1958, com uma 
tese sobre o café. Tornou-se professor da USP em 1962 foi ministro de estado nos 
governos Médici e Figueiredo e se elegeu deputado federal por São Paulo em 82, sendo 
reeleito mais cinco vezes. 
 Para Delfim Netto, o aprimoramento do parque industrial brasileiro tem que passar 
obrigatoriamente pela capacitação no SENAI. "Só quem desconhece por completo a 
evolução do desenvolvimento brasileiro uso sabe avaliar o papel fundamental dos cursos 
e ensinamentos do SENAI na capacitação dos trabalhadores para o aprimoramento do 
processo industrial brasileiro, a modernização do nosso parque de produção e a profunda 
mudança nas relações de trabalho com um progresso extraordinário nos padrões de 
convivência entre empresários e os trabalhadores diz ele. Lembrando que a 
industrialização, não pode deixar de pagar um tributo à instituição. A abertura dos 
mercados externos, os ganhos de competitividade das empresas a sua capacidade de 
enfrentar a concorrência estrangeira e a integração regional no espaço político brasileiro 
tiveram nas ações do SENAI o impulso decisivo para atingir o estado da arte em que hoje 
se encontram inúmeros setores de nossa economia, reforça 
 Segundo o professor Delfim a CNI tem todos os méritos na condução desse processo 
nas esferas empresariais e seu feito mais expressivo consistiu em conciliar as diferentes 
lideranças regionais ao longo desses 70 anos em beneficio do objetivo comum que 
resultou na construção do maior e mais eficiente parque industrial do Hemisfério Sul 
 ' Só quem desconhece por completo a evolução do desenvolvimento brasileiro não sabe 
avaliar o papel fundamental dos cursos do SENAI. 


